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Descrição da Pesquisa

• Pesquisa Social como instrumento de consulta e 
participação popular.

• Amostra de 2652 cidadãos e cidadãs em todas as 
Regiões Administrativas do Distrito Federal 
calculada a partir de cadastro telefônico com 
mais de 2 milhões de registros.

• Pesquisa de opinião pública por telefone, 
assistida por computador (CATI).

• Realizada entre 29 de março e 2 de abril de 2016.
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Qualidade de Vida, Barulho, Bares e 
Lei do Silêncio

• Pesquisa voltada para identificar as percepções
sociais sobre a qualidade de vida no local de 
moradia.

• Investigar, em particular, problemas associados
ao barulho.

• Relativa ao debate sobre bares e lei do silêncio.

• Identificar público mais incomodado com barulho
e com posições favoráveis ao endurecimento da 
lei.



Principal Problema



Lei do Silêncio: conhecimento



Lei do Silêncio: Opinião



Bares: Frequência



Bares: Proximidade



Bares: Incômodo



Bares: Principal Problema



Bares: Incômodo por barulho



Bares: Estímulo a iniciativas culturais



Bares: Vitrine para artistas



Escala de intensidade de preferências

• Intensidade de preferência indica o grupo de 
pessoas com interesses fortes e preferências
cristalizadas acerca de um tema.

• Tendem a ser os mais ativos, vocais e 
motivados para defenderem uma mudança
social ou preservar uma ordem que os
favoreça.



Índice de Incômodo com Barulho

• Composto por aqueles que:

– Entendem o barulho como pior problema do local 
de moradia (4,74% da população);

– Muito incomodados por bares (13,46%);

– Entendem que o pior problema dos bares é o 
barulho (17,1%);

– Muito incomodados por barulho de bares (23,3%).

• Cronback Alpha de 0.60.



IIB



Determinantes do IIB



Incômodo e Problema



Visões sobre a Lei do Silêncio



Conclusões

• A maioria conhece a lei do silêncio e não entende que ela 
precisa ser endurecida.

• Bares não são um problema para a maioria das pessoas.
• O principal problema dos bares identificado pela população 

é segurança, barulho está apenas na terceira posição. O 
incomodo gerado pelo barulho parece ser um evento 
localizado, haja visto que o barulho é apontado mais 
frequentemente apenas por quem se sente muito 
incomodado pelo bar.

• Perfil dos que querem o endurecimento da lei: 
incomodados por bar, mais velhos, menos escolaridade; 
contrários são os que frequentam bares.

• Perfil dos que querem o relaxamento da lei: moram perto 
de bares, homens e mais jovens.


